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APRESENTAÇÃO

Esta sendo cada vez mais necessários, estudos e pesquisas novas sobre 
doenças com maior índice de mortalidade e morbidades em nosso país. A terceira 
edição do compilado de temas sobre fisioterapia nos traz estudos com atualizações 
e reflexões sobre estas doenças, novas abordagem e pensamentos que nos fazem 
refletir sobre a prevenção e principalmente a reabilitação reinserindo o paciente 
portador na sociedade, tornando produtivo novamente, sendo que hoje a população 
idosa precisa ser produtiva, pois o nosso sistema econômico não nos permite uma 
aposentadoria tranquila, então devemos trabalhar com prevenção, terapias alternativas 
e reabilitadoras por completo, que amparem a nossa população em termos de saúde 
e bem-estar. 

A atenção integral a saúde faz referência a promoção, proteção e recuperação 
da saúde em todos os três níveis de atenção, levando em conta o contexto social e 
a individualidade, não generalizando a abordagem do paciente, o que com certeza 
e comprovadamente leva ao insucesso das terapias. Assim sendo, a formação 
profissional deve ser diferenciada, professores devem estar atentos a ensinar o aluno 
a pensar sobre a patologia em cada individuo, porque cada paciente apresenta a 
doença de uma forma, os níveis de dor diferem de pessoa para pessoa, bem como a 
resposta ao tratamento.

O sucesso para uma população saudável é o conhecimento tanto da própria 
população como dos profissionais que a orientam e tratam. O Brasil ainda tem um longo 
caminho a atenção primaria de saúde que é a prevenção. Ensinar os profissionais a 
avaliarem e tratarem o paciente individualmente, sem protocolos predefinidos. 

O câncer, uma patologia crescente e desafiadora, mundialmente, pode provocar 
alterações funcionais, como diminuição da amplitude de movimento ativo e passivo, 
diminuição de força muscular, limitação de mobilidade funcional, com isso surge a 
necessidade de inserir os cuidados paliativos aos pacientes e familiares, para isto o 
profissional fisioterapeuta deve sempre se atualizar sobre este tema.

 A prematuridade também é um grande desafio para saúde publica, ele é um 
grande fator de risco para distúrbios do desenvolvimento motor. Somado a equipe 
multidisciplinar o fisioterapeuta atua afim de contribuir para redução da mortalidade e 
morbidades advindas deste episodio. 

A faixa etária trabalhadora apresenta alta índice de distúrbios osteomusculares 
relacionados ao trabalho. Há uma complexidade em se diagnosticar a doença laboral e 
determinar a conexão causal entre a doença e o trabalho. Comprometendo o individuo, 
que não recebe o tratamento adequado para assim voltar a exercer sua atividade 
laboral, prejudicando assim a previdência social. Estudos e atualizações nesta área 
nos ajudam a melhorar nestes aspectos.

A dor, seja de qualquer origem, leva a frustação do paciente, diminuindo sua 
produtividade de uma forma geral, para isto, lendo os artigos deste compilado tenha 



em mente sempre a atualização, o pensamento critico, sobre os temas e sobre como 
você trabalha este paciente. Como você o vê? Como você deve trata-lo? Qual seu 
empenho nisso? Pense e ATUALIZE-SE sempre. 

Aproveite e Leitura!

Anelice Calixto Ruh
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CAPÍTULO 18

LEVANTAMENTO ETNOFARMACOLÓGICO DAS 
PLANTAS MEDICINAIS VENDIDAS EM FEIRAS, 

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS E MERCADOS, 
COM FINALIDADES PARA O   SISTEMA DIGESTIVO 
E ANTIINFLAMÁTORIO REALIZADO NA CIDADE DE 

SÃO LUÍS – MA

Elizangela Araujo Pestana Motta
Faculdade Estácio São Luis

São Luis/MA

Silvana Luiza Pires Furtado
Faculdade Estácio São Luis

São Luis/MA

Rayanne Jordanne Ericeira Cardoso
Faculdade Estácio São Luis

São Luis/MA

Rose da Costa Dias
Faculdade Estácio São Luis

São Luis/MA

RESUMO: A história do uso de plantas 
medicinais tem mostrado que elas fazem parte 
da evolução humana e foram os primeiros 
recursos terapêuticos utilizados pelos povos. 
As propriedades medicinais das plantas 
representam fator de grande importância 
para a manutenção das condições de 
saúde das pessoas, por exemplo, regular o 
funcionamento do aparelho digestivo, atuar no 
processo inflamatório, assim como na resposta 
imunológica do organismo. Este trabalho 
teve como objetivo registrar as indicações 
terapêuticas, as formas de uso e a importância do 
conhecimento popular através de levantamento 
etnofarmacológico das plantas digestivas e anti-
inflamatórias, utilizadas para fins medicinais 

na cidade de São Luís/MA. Foi realizado 
uma coleta de dados com listagem livre e 
entrevistas semiestruturadas com informações 
tais como: nome popular e cientifico. Nesta 
pesquisa observou–se que o principal meio de 
utilização das plantas medicinais apontam a 
preparação em forma de chá (cascas, folhas e 
flores) que foram pautadas e enumeradas em 
planilhas. Após visitas em feiras (4), mercados 
(3) e estabelecimentos comerciais (8), foram 
catalogadas diversas espécies quanto ao uso 
medicinal, referente ao sistema digestivo com 
destaque para (Peumus boldus, Matricaria 
recutita, Cymbopogon citratus, Camellia 
sinensis); anti-inflamatório obteve-se (Schinus 
terebinthifolius Raddi, Copaifera langsdorffii, 
Zingiber officinale). Conclui-se que não existe 
um consenso entre o conhecimento popular e a 
literatura. É necessário pesquisas e treinamentos 
para o esclarecimento de informações sobre as 
ações das plantas, a garantia de acesso seguro 
e uso racional.  
PALAVRAS-CHAVE: Plantas medicinais. 
Inflamação. Digestivo. Uso popular.
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ETHNOPHARMACOLOGICAL SURVEY OF MEDICINAL PLANTS SOLD IN FAIRS, 
COMMERCIAL ESTABLISHMENTS AND MARKETS, WITH PURPOSES FOR THE 

DIGESTIVE AND ANTI - FLAMMATORY SYSTEM CONDUCTED IN THE CITY 
FROM SÃO LUÍS - MA

ABSTRACT: The history of the use of medicinal plants has shown that they are part 
of human evolution and were the first therapeutic resources used by the people. 
The medicinal properties of the plants represent a factor of great importance for 
the maintenance of the health conditions of the people, for example, to regulate the 
functioning of the digestive system, to act in the inflammatory process, as well as in 
the immune response of the organism. The objective of this study was to record the 
therapeutic indications, the forms of use and the importance of the popular knowledge 
through an ethnopharmacological survey of the digestive and anti - inflammatory 
plants used for medicinal purposes in the city of. A collection of data with free listing 
and semi-structured interviews with information such as: popular and scientific name 
was performed. In this research it was observed that the main means of use of the 
medicinal plants point to the preparation in the form of tea (bark, leaves and flowers) 
that were ruled and listed in spreadsheets. After several visits to fairs (4), markets (3) 
and commercial establishments (8), several species were cataloged for the medicinal 
use, referring to the digestive system with emphasis (Peumus boldus, Matricaria 
recutita, Cymbopogon citratus, Camellia sinensis); anti-inflammatory was obtained 
(Schinus terebinthifolius Raddi, Copaifera langsdorffii, Zingiber officinale). We conclude 
that there is no consensus between popular knowledge and literature. Research and 
training is needed to clarify information about the actions of the plants, guaranteeing 
safe access and rational use.
KEYWORDS: Medicinal plants. Inflammation. Digestive. Popular usage.

1 | 	INTRODUÇÃO

A utilização de plantas medicinais, como recurso terapêutico no tratamento de 
enfermidades, é uma costume que sempre existiu na história da humanidade. Segundo 
Duarte (2006), Os primeiros registros sobre a utilização de plantas medicinais é datado 
de 500 a. C., no texto Chinês que relata nomes, doses e indicações de uso de plantas 
para tratamento de doenças. De acordo com Lopes et al. (2005), planta medicinal é 
toda planta que administrada ao homem ou animal, por qualquer via ou forma, exerça 
alguma ação terapêutica que pode ser utilizada também no formato de medicamentos 
fitoterápicos. 

Segundo a legislação sanitária brasileira, considera-se medicamentos fitoterápicos 
os obtidos com emprego exclusivo de matérias-primas ativas vegetais, cuja segurança 
e eficácia estejam baseadas em evidências clínicas e que sejam caracterizados pela 
constância de sua qualidade, conforme consta na Resolução da Diretoria Colegiada 
- RDC n° 26, de 13 de maio de 2014 da Agencia Nacional de Vigilancia Sanitária. 
Conforme a mesma legislação, determina-se que os produtos tradicionais fitoterápicos 
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adquiridos e utilizados de maneira exclusiva de matérias-primas ativas vegetais, sejam 
de uso seguro e efetivo, de modo a serem publicados na literatura técnico-científica, 
uma vez que são preparados para serem utilizados sem a vigilância de um profissional 
médico para fins de diagnóstico, de prescrição ou de monitorização.  

Existe um crescente interesse mundial por produtos provenientes da biodiversidade 
e, nesse contexto, o Brasil encontra-se em posição de destaque, dispondo grandes 
variedades de espécies vegetais com potencial medicinal. O conhecimento das plantas 
como também o uso das mesmas como medicamento têm acompanhado o homem 
ao longo dos anos. Porém com o desenvolvimento tecnológico que perpassaram de 
certa forma por esquecimento. Entretanto recentemente vem ocorrendo um retorno a 
essa utilização, ganhando espaço no mercado que havia sido dominado por produtos 
industrializados, segundo (MELO FILHO, 2014). 

A utilização de plantas medicinais é comum no Brasil, sendo extraída de maneira 
natural, passando -se por gerações e aproveitada pelo homem no tratamento de 
enfermidades de todos os tipos. Com sua origem na cultura dos diversos grupos 
indígenas que aqui habitavam, ainda misturada com as tradições de uso europeia e 
africana que chegaram em seguida e constituíram a farmacopeia local (MARTINS et 
al, 2004). 

E assim, de acordo com Arnous et al. (2005) a procura por medicamentos 
fitoterápicos tem aumentado de modo significativo, pois a população acredita em seus 
benefícios naturais, por ser de baixo custo e de fácil acesso, ao contrário do que 
ocorre com outros medicamentos, as pessoas veem na fitoterapia um método de cura 
e prevenção mais acessível. De modo que faz-se necessário estudos que comprovem 
sua eficácia, sem que cause danos à saúde do paciente e dessa forma a população 
possa fazer uso do fitoterápico com segurança. (REZENDE E COCCO, 2002). Diante 
do exposto, este trabalho tem como objetivo registrar as indicações terapêuticas, as 
formas de uso e a importância do conhecimento popular através de levantamento 
etnofarmacológico qualitativo das plantas digestivas e antiinflamatórias, utilizadas para 
fins medicinais na cidade de São Luís/MA. Essa busca de informações justifica-se 
pela importância do conhecimento popular e da literatura, de modo que venha trazer 
esclarecimento sobre as ações terapêuticas das plantas, bem como, conscientizar o 
seu uso racional.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa realizou-se nos meses de Abril e Maio de 2018, nas principais feiras 
(n=4), mercados (n=3) e estabelecimentos comerciais (n=8), selecionados de forma 
aleatória. Primeiramente, utilizou-se coleta de dados, baseadas de listagem livre e 
entrevistas semiestruturadas, com informações como: nome popular e científico, parte 
utilizada (raiz, folha, casca e flores), forma de preparação (chá, infusão) e indicação 
terapêutica. Em seguida, partiu-se para a segunda etapa onde foram identificadas 
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através da literatura cientifica, diversas espécies quanto ao uso medicinal, referente 
ao Sistema Digestivo com destaque para Peumus boldus, Matricaria recutita, 
Cymbopogon citratus, Camellia sinensis e anti-inflamatório para Schinus terebinthifolius 
Raddi, Copaifera langsdorffii, Zingiber officinale e esses dados foram compilados e 
enumerados em planilhas de Excel. 

Posteriormente, realizou-se um levantamento em literatura cientifica, em artigos 
científicos, dissertações e teses mais atuais realizados no Brasil, a respeito das plantas 
comercializadas para fins digestivos e antiinflamatórios, segundo a identificação 
botânica, comparando assim as informações catalogadas. Por fim partiu-se para quarta 
etapa, na qual foi feita a comparação dos artigos Resumo/Abstract que mencionavam 
tratamento terapêutico, a partir do emprego das plantas de interesse entre os dados 
obtidos mediante o estudo da literatura e os efeitos esperados pela população de São 
Luís-MA.

Após essa averiguação foi possível construir uma tabela com os dados 
etnofarmacológico, tais como: nome popular, nome cientifico, parte utilizada e 
propriedades terapêuticas das plantas com funções digestivas e antiinflamatórias.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do total de 58 plantas catalogadas para o sistema digestivo e antiinflamatório, 
58,62% possuíam indicação antiinflamatória, 41,38% possuíam indicação digestiva. 
Das indicações para o sistema antiinflamatório 21% sem comprovação e 79% com 
comprovação na literatura cientifica. Das plantas indicadas para o sistema digestivo 
25% não possuíam comprovação e 75% com comprovação na literatura científica. 
Observou-se, que do total de plantas catalogadas para os dois sistemas, 21% não 
possuíam comprovação e 79% obtinham comprovação científica em vitro e/ou em 
vivo. Conforme tabelas a seguir. 

Nome Popular Nome Cientifico Parte Utilizada Forma de Uso

Abacateiro Persea americana Folhas e caroço Chá

Alcachofra Cynara scolymus L Folhas, raízes Chá

Alecrim Rosmarinus officinalis L. Folhas e Flores Chá

Alfavaca Ocimum basilicum A planta inteira Chá

Bardana Arctium lappa L. Raizes secas Chá

Boldo do Chile Peumus boldus Molina Folhas Chá

Camomila Matricaria recutita Flores mais secas Chá

Capim-Limão Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf Folhas secas Chá

Carqueja Baccharis trimera Folhas Chá

Cáscara Sagrada Rhamnus purshiana Casca Chá
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Espinheira Santa Maytenus ilicifolia Mart. Folhas Chá 

Chá Verde Camellia sinensis Folhas Chá

Erva Doce Pimpinela anisum Semente, folhas e bulbo Chá

Erva de Bugre Casearia sylvestris L. Folhas e casca Chá

Hortelã  Mentha sp. Folhas Chá

Hibisco Hibiscus sabdariffa Flores Chá

Macela Achyrocline satureioides 
(Lam.) DC. Flores mais secas Chá

Manjericão Ocimum basilicum L Folhas Chá

Manjerona Origanum majorana A planta Chá

Pata de Vaca Bauhinia forficata Folhas Chá

Poejo Mentha pulegium Partes aéreas Chá

Salvia Salvia officinalis Folhas Chá

Salsa Parrilha Smilax spp. Raizes Chá

Tomilho Thymus vulgaris. Folhas e ramos Chá

Tabela 1 - Plantas utilizadas para fins medicinais que atuam no Sistema Digestivo, com a parte 
utilizada e forma de uso.

Nome Popular Nome Cientifico Parte Utilizada Referencias

Abacateiro Persea americana Folhas e Óleo ARAÚJO, et al, 2007; VIANA, 
2002

Alcachofra Cynara scolymus l Folhas, raízes BOTSARIS, A. S.; ALVES, L. F
Alecrim Rosmarinus officinalis L. Folhas e Flores CRF,2016
Alfavaca Ocimum basilicum A planta inteira Sem comprovação
Bardana Arctium lappa L. Raízes secas CRF 2016

Boldo do Chile Peumus boldus Folhas CRF,2016
Camomila Matricaria recutita Flores mais secas CRF, 2016; VIANA,2002

Capim-Limão Cymbopogon citratus 
(DC.) Stapf Folhas secas

Pereira de S.P / Ruyz L.L/ Paula 
de J. revista saúde em foco /ed. 

10 2018
Carqueja Baccharis trimera Folhas Sem comprovação

Cascara Sagrada Rhamnus purshiana Casca e ramos Sem comprovação
Chá Verde Camellia sinensis Folhas SILVA e MICHELIN,2013

Erva Doce Pimpinela anisum Frutos ALBUQUERQUE, REGO, 2014; 
SANTOs,2012

Erva de Bugre Casearia Sylvestris L. Folhas e casca CRF,2016
Espinheira Santa Maytenus ilicifolia Mart. Folhas ARAUJO et al, 2007; CRF, 2016

Hortelã Mentha sp. Folhas VIANA,2002
Hibiscos Hibiscus sabdariffa Flores VIZZOTO e PEREIRA, 2008
Macela Achyrocline satureioides Flores mais secas CRF, 2016; MELO et al., 2006

Manjericão Ocimum basilicum L Folhas LINO et al., 2005

Manjerona Manjerona hortensis 
moech Folhas Ribeiro e Diniz,20085

Pata de Vaca Bauhinia forficata Folhas Sem comprovação
Poejo Mentha pulegium Partes aéreas CRF,2016
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Sálvia Salvia officinalis Folhas CRF,2016; ARGENTA et. Al, 
2011

SalsaParrilha Smilax spp. Raízes Sem comprovação
Tomilho Thymus vulgaris. Folhas e ramos Sem comprovação

Tabela 2 - Plantas utilizadas para fins medicinais que atuam no Sistema Digestivo que possuem 
estudos relacionados.

Nome Popular Nome Cientifico Parte Utilizada Forma de Uso

Açafrão da Terra Cúrcuma longa L. Rizomas secos Chá

Amora
Morus nigra 

L.(Moraceae) Folhas Chá

Alfazema
Lavandula officinlis 

Chaich & Kitt Flores secas Chá
Arnica Arnica montana L. Flores Pomada
Aroeira Myracroduon urundeuva Entrecasca Banho de assento

Andiroba Carapa guianensis Sementes Óleo
Babosa Aloe vera Gel Extrato

Barbatimão
Stryphnodendron 
adstringens(Mart.) Casca

Decocção e banho de 
assento

Chá Verde Camellia sinensis Folhas Chá

Chanana
Turnera ulmifolia e T. 

guynensis L. Folhas Chá

Camomila Matricaria recutita L. Flores secas
Chá (infusão e 

decocção)
Cana da India Costus spicatus Folhas Chá

Chapéu de Couro

Echinodorus 
macrophyllus (Kunth) 

Micheli Folhas secas Chá 

Cajueiro
Anacardium occidentale 

L. Casca e flor Chá e maceração
Carqueja Baccharis trimera Folhas Chá
Copaíba Copaifera langsdorffii Óleo /resina Óleo

Douradinha
Waltheria douradinha 

A.St. - Hil. Folhas Chá
Embaúba  Cecropia pachystachya Folhas Chá

Erva Baleeira Cordia verbenacea DC. Folhas secas/ casca Chá
Espinheira Santa Maytenus ilicifolia. Folhas Folhas

Hortelã da folha grossa Coleus amboinicus Lour Folhas frescas Xarope/ Lambedor
Ipê Roxo- Pau d’Arco Tabebuia impetiginosa Casca Chá

João da Costa Echites peltatus Vell. Folhas e caules Chá
Jurubeba Solanum paniculatum Raizes, folhas frutos Chá
Macela Achyrocline satureioides Flores mais secas Chá

Mastruz- Erva de Santa 
Maria

Chenopodium 
ambrosioides L Planta inteira  Chá e cataplasma

Quebra-Pedra Phyllantus niruri Raizes Chá
Penicilina  Alternanthera dentata. Flores e folhas Chá

Romã Punica granatum Casca do fruto Gargarejo e chá

Santa Quitéria
Bryophyllum calycinum 

Salisb Folhas Xarope/ Lambedor
Unha de Gato Uncaria tomentosa Casca do caule e raiz Chá
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Uxi Amarelo
Endopleura uchi (Huber) 

Cuatrec. Casca Chá
Urucum  Bixa orellana Sementes Chá

Vassourinha Scoparia dulcis L. Planta inteira Chá
Tabela 3 - Plantas utilizadas para fins medicinais que atuam no Sistema Antiinflamatório, com parte utilizada e 

forma de uso.

Nome Popular Nome Cientifico Parte Utilizada Referencias

Açafrão da Terra Cúrcuma longa L. Rizomas secos SHISHODA et al., 2005
Amora Morus nigra L. (Moraceae) Folhas OLIVEIRA et.al;2013

Alfazema Lavandula officinlis 
Chaich & Kitt Flores secas EMFC, 2010; AGRA; 

DANTAS, 2007; PEMF, 2010

Arnica Arnica montana L. Flores ARAUJO, et al , 2007  ; CRF, 
2016

Aroeira Myracroduon urundeuva Entrecasca

LUCENA; RIBAS FILHO; 
MAZZA, 2006; TAUFNER; 

FERRAÇO; RIBEIRO, 2006; 
PEMF, 2010. BOTELHO et 

al. 2007 

Andiroba Carapa guianensis Sementes ARAUJO, et.al, 2007;  
PENIDO et al., 2006 

Babosa Aloe vera Gel SALOMONI DE SÁ et.al.;

Barbatimão Stryphnodendron 
adstringens(Mart.) Casca

PEMF, 2010; PEREIRA; 
MELO; HERNANDES, 2010; 
BORGES FILHO; FELFILI, 

2003

Chá Verde Camellia sinensis Folhas SALOMONI DE SÁ et.al.;

Chanana Turnera ulmifolia e T. 
guynensis L. Folhas e flores SEM COMPROVAÇÃO

Camomila Matricaria recutita L. Flores secas ARAUJO, et al, 2007
Cana da Índia Costus spicatus Folhas SEM COMPROVAÇÃO

Chapéu de Couro Echinodorus macrophyllus 
(Kunth) Micheli Folhas secas CRF,2016

Cajueiro Anacardium occidentale L. Casca  e flor SEM COMPROVAÇÃO

Carqueja Baccharis trimera Folhas PEMF, 2010; EMFC, 2010; 
CRF ,2016

Copaíba Copaifera langsdorffii Óleo /resina CRF,2016

Douradinha Waltheria douradinha 
A.St. - Hil. Folhas SEM COMPROVAÇÃO

Embaúba  Cecropia pachystachya Folhas SEM COMPROVAÇÃO

Erva Baleeira Cordia verbenacea DC. Folhas secas/ 
casca CRF,2016

Hortelã d a Folha 
Grossa Coleus amboinicus Lour Folhas frescas FRANÇA, et al. 20027

Ipê Roxo- Pau d’Arco Tabebuia impetiginosa Casca PEMF, 2010; ARAUJO, et al, 
2007

João da Costa Echites peltatus Vell. Folhas e caules SEM COMPROVAÇÃO

Jurubeba Solanum paniculatum Raizes, folhas 
frutos SEM COMPROVAÇÃO

Macela Achyrocline satureioides Flores mais secas CRF, 2016; MELO et al., 
2006
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Mastruz / Erva de 
Santa Maria

Chenopodium 
ambrosioides L Planta inteira ARAUJO, et al, 2007; 

KASSUYA et al. 2005

Penicilina Alternanthera brasiliana Folhas

HORWART DELAPARTE, 
R., M.A.MILANEZE, 

J.C.PALAZZO DE MELO& E. 
JACOMASSI,2002

Quebra Pedra Phyllantus niruri Raizes KASSUYA et al. 2005

Romã Punica granatum Casca do fruto

TAUFNER; FERRAÇO; 
RIBEIRO, 2006; PLANTAS 

MEDICINAIS, 2010; 
ARAUJO et.al, 2007; 

CRF,2016

Santa Quitéria Bryophyllum calycinum 
Salisb Folhas COSTA, S.S. et al. 2006

Unha de Gato Uncaria tomentosa Casca do caule e 
raiz

PLANTAS MEDICINAIS, 
2010; EMBRAFARMA, 2010. 
CRF,2016; SALOMONI DE 

SÁ  et.al.

Uxi Amarelo Endopleura uchi (Huber) 
Cuatrec. Casca SALOMONI DE SÁ et.al.;

Urucum  Bixa orellana Sementes BOGDAN; RIBANI 20015

Espinheira Santa Maytenus ilicifolia. Folhas ARAUJO, et al, 2007

Vassourinha Scoparia dulcis L. Planta inteira ARAUJO, et al, 2007

Tabela 4 - Plantas utilizadas para fins medicinais que atuam no Sistema Antiinflamatório 
conforme estudos realizados.

Com relação ao estudo literário da utilização de plantas medicinais na cura das 
doenças digestivas e anti-inflamatórias, constatou-se, que as plantas indicadas pelos 
comerciantes entrevistados na cidade de São Luís- MA, de acordo com as plantas 
citadas na literatura, para o sistema digestivo verificou-se a ausência de dados 
correspondentes acerca de seis espécies vegetais. Das plantas indicadas como 
antiinflamatórios, verificou-se a ausência de dados acerca de sete espécies vegetais. 
Outras plantas foram indicadas pelos comerciantes e feirantes, porém para outros 
fins, como por exemplo: Cana da índia (Costus spicatus ), Tomilho (Thymus vulgaris.) , 
Salssaparilha (Smilax spp.),Camomila (Matricaria recutita L.) Visto que os comerciantes 
adquiriram seus conhecimentos por intermédio de seus pais, do trabalho, convivência 
com outras pessoas e fornecedores, e costumam orientar a dosagem das partes da 
planta, de acordo com a finalidade de uso, não são feitas considerações sobre efeitos 
colaterais, super dosagem ou toxicidade. De acordo com MELO et al. (2007) e SILVA 
et al. (2010), é importante enfatizar a garantia de eficácia da maioria dos produtos 
naturais-medicinais, e levar em conta a segurança e qualidade das informações 
repassadas aos consumidores, assim como o armazenamento, manejo e posologia 
correta, que por sua vez quando utilizado de maneira incorreta podem anular a eficácia 
do produto ou até mesmo trazer riscos à saúde. O que torna ainda mais perceptível 
a necessidade de investigações científicas, objetivando a comprovação da eficácia 
dessas plantas utilizadas no combate às doenças que acometem o ser humano, bem 
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como os possíveis efeitos colaterais que essa utilização pode causar.

4 | 	CONSIDERAÇOES FINAIS

Diante desta pesquisa comprovou-se o quanto comerciantes e feirantes de São 
Luís tem acesso a uma ampla variedade de plantas para fins medicinais, e que a 
maioria das plantas indicadas para o sistema digestivo e antiinflamatório possuíam 
comprovação cientificas, assim como, as parte utilizadas também correspondiam a 
indicação. A questão cultural ainda é bastante inerente à utilização dessas plantas, de 
modo que, dependo da região as espécies possuem nomes diferentes, induzindo ao 
erro quanto ao forma de uso, parte utilizada, a quem faz uso deste recurso terapêutico.

 No entanto ainda tem muito a ser explorado, visto que ainda há, a crença de que 
plantas medicinais são inofensivas, não fazem nenhum mal à saúde. É necessário 
que mais estudos sejam realizados neste sentido, pois o conhecimento terapêutico 
que os vendedores de ervas possuem acerca do uso e dosagem das plantas ainda 
é limitado, tornando-se um problema quanto à eficácia e aos riscos que essa prática 
pode acarretar. 

Vale ressaltar o uso correto das plantas indicadas para fins medicinais, pelos 
profissionais da área de saúde, inclusive nutricionistas, pra que possam orientar de 
forma adequada, uma vez que por serem plantas, também podem vir a trazer maleficio 
como qualquer outro tipo de produto.
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